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O presidente do Sindicato 
Interestadual das Indús-
trias de Máquinas e Equi-
pamentos (Sindimaq), 
Walter Sacca, afirmou que 
70% das 5 mil indústrias do 
setor já estão investindo 
com capital próprio, acu-
mulado durante o periodo 
anterior à reforma econô-
mica do governo. Os inves-
timentos a longo prazo, po-
rém, dependerão de maior 
disponibilidade de crédito 
para financiamento, da re-
tomada dos investimentos 
públicos e da busca de al-
ternativas para a escassez 
de mão-de-obra qualifica-
da. 

"Os investimentos estão 
concentrados a médio e 
curto prazo", disse Sacca. 
"A decisão de investir já 
foi tomada, porque depen-
de apenas do crescimento 
do mercado. Mas ainda não 
há fórmulas de financia-
mento de investimentos co-
mo deseja o governo a lon-
lgo prazo. Quem tem capital 
investe, quem não tem lan-
ça ações, ou está procuran-
do associação com outras 
empresas. ' 

De acordo com Sacca, o 

governo só poderá criar re-
cursos para financiar a ex-
pansão da indústria brasi-
leira através da renegocia-
ção da dívida externa, "di-
minuindo a remessa de di-
visas para o exterior". 

"O governo precisa criar 
condições imediatas para 
os investimentos a longo 
prazo, mas reconhecece-
mos que ainda não houve 
tempo para isso", disse o 
vice-presidente da General 
Motors do Brasil, Clifford 
Vaughan. O congelamento 
depreços, para ele, não é a 
única justificativa para 
que as grandes montadoras 
de automóveis não tenham 
iniciado investimentos de 
grande porte, apesar do 
crescimento dos mercados 
interno e externo. 

"Não existe cheque da 
General Motors dos Esta-
dos Unidos", afirmou. "Te-
mos de investir com recur-
sos próprios e com finan-
ciamentos dos bancos, mas 
isso só pode ser feito quan-
do for definida uma política 
de investimentos.' Além 
de um programa de impor-
tação de máquinas e equi-
pamentos, é necessária 
uma política diferenciada 
de juros para os investi-
mentos na produção. "Fi- 
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xar os juros e uma possibi-
lidade", afirmou. 

De acordo com Sacca, a 
escasse- de mão-de-obra 
também inibe os investi-
mentos. Por essa razão, ele 
acredita que devem ser 
acelerados os programas 
de treinamento das indús-
trias, mas o maior canal de 
aumento da produção deve-
rá ser o da racionalizaçã^ 
das operações, "através da 
compra de máquinas". 

De acordo com Sacca, o 
papel dos investimentos 
públicos será menos rele- 

vante para o setor privado 
do que nos últimos anos, 
porque a indústria de bens 
de capital hoje é mais di-
versificada e desenvolvida. 
Entretanto, o setor público 
ainda representa uma 
grande parcela do merca-
do, e o governo deve definir 
em breve sua própria 
política de investimentos. 
Em alguns setores, a parti-
cipação do setor público é 
mais necessária: o elétri-
co, de comunicações e 
transportes. "O que deseja-
mos saber é como o gover-
no poderá manter investi-
mentos nesse setor, com o 
congelamento das tarifas 
públicas, aliado à preocu-
pação com a situação do 
déficit público." 

Sacca lembrou que na 
sexta-feira o presidente da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(FIESP), Luis Eulalio de 
Bueno Vidigal Filho, leva-
rá ao governo, em Brasília, 
uma proposta de emergên-
cia para a retomada de in-
vestimentos, como a im-
portação de máquinas e 
equipamentos, nos setores 
em que as vendas da indús-
tria nacional estão estran-
guladas, como no caso do 
setor têxtil. 


